
AGENTES E INTERVENIENTES DA INTERAÇÃO
UNIVERSIDADE-EMPRESA NO PROCESSO DE TRANSFERÊNCIA

TECNOLÓGICA E DE INOVAÇÃO

Ana Laura de Souza Coração1; Ana Cláudia Fernandes Terence2

RESUMO

O processo de transferência tecnológica e de inovação está diretamente ligado ao
conhecimento, portanto, as universidades desempenham papel importante nesse processo,
possibilitando o compartilhamento do conhecimento científico e a geração de inovação. No
Brasil, a interação universidade-empresa vem se intensificando devido à crescente
necessidade de inovação por intermédio da transferência do conhecimento. Para melhor
entendimento da interação firmada por esses agentes, objetiva-se identificar, por meio de
pesquisa descritiva e de cunho qualitativo, os intervenientes do processo de transferência
tecnológica na interação universidade-empresa. Verificou-se, portanto, um mutualismo
envolvendo tanto barreiras relacionadas à burocratização das universidades, como pela falta
de pessoal capacitado para incorporação de novas tecnologias, por parte das empresas, além
de benefícios intelectuais e econômicos para ambos. Dessa forma, por ser um processo que
não ocorre de maneira simplória, o papel das incubadoras de empresas torna-se de extrema
relevância configurando um dos melhores mecanismos de transferência tecnológica,
fundamentais a interação devido ao suporte intelectual e estrutural e por serem capazes de
equalizar esta equação, ocasionando o atingimento dos objetivos almejados de cada agente. 
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ABSTRACT

The process of technological transfer and innovation is directly linked to knowledge,
therefore, universities play an important role in the process, enabling the sharing of scientific
knowledge and the generation of innovation. In Brazil, the university-company interaction has
been intensifying due to the growing need for innovation through knowledge transfer. In order
to better understand the interaction between these agents, the objective is to identify, by
means of a descriptive and qualitative research, the actors of the technological transfer
process in the university-company interaction. It was verified, therefore, a mutualism
involving both barriers related to the bureaucratization of universities, as well as the lack of
qualified personnel for the incorporation of new technologies, on the part of companies,
besides intellectual and economic benefits for both. Thus, since this is a process that does not
occur in a simple manner, the role of business incubators becomes extremely relevant,
configuring one of the best technological transfer mechanisms, fundamental to the interaction
due to the intellectual and structural support and for being able to equalize this equation,
causing the achievement of the desired objectives of each agent.
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1. INTRODUÇÃO
Um dos aspectos essenciais para a competitividade e desenvolvimento científico,

tecnológico e também econômico é a capacidade de geração de inovações pelos países. O

papel da pesquisa acadêmica no processo inovativo é dinâmico, sendo mais ou menos intenso

em determinadas etapas, além de distinto e específico nos setores da economia (CALIARI,

RAPINI, 2017; HAASE; ARAÚJO; DIAS, 2005; LOBOSCO; MORAES, MACCARI, 2010).

As incubadoras de empresas são ambientes destinados a prover suporte estrutural e de

capacitação a empresas detentoras de alto grau de inovação e em início de atividades de

mercado (MÜLLER et al.; 2017). Sendo fundamentais para a ligação que empresas podem

estabelecer com as universidades e vice-versa, as incubadoras suportam a criação de empresas

e auxiliam as já existentes com os suportes necessários e presentes no processo de incubação.

E, neste processo, pesquisas científicas podem surgir em razão das necessidades apontadas

pelos empresários incubados. As incubadoras são consideradas um dos principais mecanismos

de relação universidade-empresa, pois têm a capacidade de comercializar e desenvolver

resultados de pesquisas acadêmicas, além de atrair grupos e atores distintos como

empresários, acadêmicos, agentes financeiros e governo (SBRAGIA, 2006).

No Brasil as universidades desempenham papel importante na inovação, pois além do

ensino, a sua função estende-se à produção e divulgação de resultados de pesquisas. Por isso,

são consideradas tradicionalmente como fonte principal de inovações e mudança tecnológica

(HAASE; ARAÚJO; DIAS, 2005; LOBOSCO; MORAES, MACCARI, 2010). A interação

universidade-empresa possibilita que pesquisas tenham resultados bilaterais voltados à

inovação - a universidade é responsável pela geração de conhecimento, enquanto as empresas

pela transformação deste em novas tecnologias, fornecendo questões científicas para o meio

acadêmico promovendo um ciclo que se retroalimenta (DIAS et al.; 2018). 

Os principais agentes que compõem um sistema nacional de geração e apropriação do

conhecimento são empresas, universidades e o governo. É importante analisar como estes

agentes podem trabalhar em conjunto para propiciar a geração de conhecimento. A interação

universidade-empresa se torna fator crucial para a geração, absorção e difusão da informação,

conhecimento e tecnologia por estes agentes (LOBOSCO; MORAES, MACCARI, 2010).

A interação universidade-empresa se baseia em uma cooperação entre instituições com

objetivos semelhantes. A transferência de tecnologia pode se dar por diversos meios como

pesquisas conjuntas, prestação de serviços, consultorias, criação de novas empresas –



spin-offs e o licenciamento de patentes. Em processo ainda incipiente, as patentes têm se

mostrado como um instrumento eficaz para o processo de transferência de tecnologia, pelo

qual a universidade detém direitos de propriedade de seus inventos e, ao mesmo tempo,

licencia e transfere tecnologias para o setor produtivo (GARNICA; TORKOMIAN, 2005).

Este processo envolve diversos agentes e não é algo que acontece de forma simples,

dificuldades diversas permeiam esta interação, tais como, preconceitos e diferenças de

valores, objetivos e cultura organizacional. Por outro lado, os benefícios da interação não se

restringem apenas às universidades e às empresas, mas também para o desenvolvimento

regional por meio de impactos diretos como o dinamismo da economia local e indiretos

relacionados à difusão e construção de conhecimento, sendo a universidade um importante

ator, ao lado de outros atores, para o crescimento econômico (CARDOSO et al.; 2018).

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo identificar os intervenientes do

processo de transferência tecnológica na interação universidade-empresa e o papel dos

agentes neste processo. Pretende-se caracterizar os tipos de relações firmadas pelos agentes,

apresentar os aspectos condicionantes nessa relação, os procedimentos utilizados e os desafios

presentes.

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1. A inovação e o processo de transferência tecnológica

Embora a inovação e a tecnologia sejam ligadas, não são necessariamente sinônimas

(CYSNE, 2005). A inovação é um processo contínuo de implantação de ideias criativas

dentro de uma instituição em vista de melhorias operacionais, processuais e gerenciais

(MIRANDA; FIGUEIREDO, 2011). Segundo Gomes et al (2014) a inovação depende da

interação seja dos próprios colaboradores ou de pessoas que irão participar de pesquisas para

a elaboração de um novo segmento. Contudo, nem sempre a inovação está atrelada a uma

tecnologia, mas sim a aquilo que os envolvidos percebem como novo (SPENCE, 1994). Já o

processo de transferência tecnológica depende do grau de capacidade de assimilação e

dominação dos procedimentos e equipamentos oriundos de uma empresa, sendo um processo

composto tanto por quem detém a tecnologia, como de seu contratante, cuja finalidade é a

utilização do conhecimento provido por esses detentores (PICININ; KOVALESKI;

PEDROSO, 2011) para obtenção de vantagens competitivas dentro do mercado (HEMAIS;



BARROS; ROSA, 2004). Dessa forma, uma tecnologia pode ser expressada de maneira

tangível, por meio de um produto tecnológico, de maneira intangível, pelo próprio processo

tecnológico, ou a junção dos dois (CYSNE, 2005).

A inovação tecnológica, mais do que uma estratégia de mercado que visa a

acumulação de capital, possibilita maior desenvolvimento econômico. Portanto, é um trabalho

complexo, dinâmico e que envolve atores sociais, tecnológicos e econômicos, como também

pesquisadores, organizações e governos (CYSNE, 2005).

O Brasil, para Albuquerque (1996), está inserido na categoria de país que possui uma

infraestrutura mínima na área científica tecnológica, que quase não beneficia no avanço

econômico do país, caracterizando-se pela falta de políticas voltadas às articulações que

promovem ciência, tecnologia e inovação (CLOSS; FERREIRA, 2012). Entretanto, essa visão

começa a ser alterada a partir dos anos 2000 com a criação de diversas ferramentas voltadas

ao incentivo da inovação das organizações (CIRANI et al, 2016), como a Lei de Inovação

(BRASIL, 2004). Tal lei estipula, em seu artigo segundo, a regulamentação das Instituições

Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICT), dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT) e

das Incubadoras de Empresas. Possibilitando, dessa forma, maior aproximação das

universidades, institutos de pesquisas e empresas (ROSA; FREGA, 2017). Essa interação

empresarial, junto às instituições públicas de pesquisas, configura elemento essencial de

formação e propagação da inovação (GARCIA; BACIC; OLIVEIRA, 2020).

Denotado como um dos mecanismos mais eficientes na transferência tecnológica, por

promover um ambiente favorável a interação firmada entre as universidades e empresas,

diminuindo cada vez mais o laço longínquo entre esses atores, as Incubadoras de Empresas

fornece bases e mecanismos tanto para que as universidades consigam propagar seus

conhecimento, como as empresas mobilizar sua estrutura produtiva (MAGACHO; VILLELA,

2009). Seu objetivo, portanto, é o desenvolvimento de competências em vista da

sustentabilidade do negócio empresarial, baseado na tecnologia e inovação, ou seja, seu

funcionamento como instituição sem fim lucrativo depende da prestação de seus serviços, os

colocando a disposição das empresas incubadas com o intuito de viabilizar as condições para

seu surgimento e consolidação junto ao mercado (ANDINO et al., 2004) e, por outro lado,

pesquisas científicas podem surgir em razão das necessidades apontadas pelos próprios

empresários incubados (SBRAGIA, 2006).



O Brasil apresenta várias legislações de favorecimento e incentivo às incubadoras de

empresas, como a Lei da Inovação Tecnológica (BRASIL, 2004) que disponibiliza recursos

financeiros oriundos do governo para o desenvolvimento das incubadoras e das empresas que

se inserem nesse mecanismo, e a criação da Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial

que viabilizam e potencializam o intelecto inativo (LOCH; NARDI; SILVA, 2017). Quanto a

sua tipologia, as mais comuns são as incubadoras de empresas de base tecnológica,

incubadoras de setores tradicionais e as incubadoras mistas. As incubadoras de empresas de

base tecnológica referem-se às instituições que voltam sua visão ao desenvolvimento

tecnológico, como as empresas de informática, biotecnologia, novos materiais e mecânica de

precisão. As incubadoras de empresas de setores tradicionais, como a própria nomenclatura

sugere, são os ramos mais voltados ao desenvolvimento econômico, alimentos, mecânica,

eletrônica e confecção. As incubadoras mistas abrigam as outras duas vertentes, isto é,

empresas voltadas à tecnologia, juntamente com empresas que visam o desenvolvimento

econômico (RAUPP; BEUREN, 2020).

2.2 Interação universidade-empresa

A relação estabelecida entre as universidades e empresas pode ser descrita como um

processo de estabelecimento, compartilhamento e aplicação do conhecimento, com o intuito

de gerar benefícios às organizações participantes desse mecanismo (DINIZ; CRUZ;

CORREIA, 2018). Ferreira, Sória e Closs (2012) definem essa interação como um modelo

interinstitucional com naturezas distintas, bem como finalidades e formatos divergentes.

Nesse sentido, a interação universidade-empresa representam importantes instrumentos de

geração de ciência e tecnologia de uma nação e permitem maior investimento na criação de

novas tecnologias que promovam tanto o destaque competitivo e maior ampliação do

conhecimento científico do país, devido a repartição de seus custos e riscos entre esses dois

agentes (SEGATTO-MENDES, 2001).

Por serem amplos campos de conhecimentos e de extrema relevância, as universidades

desempenham um papel de provedora da inovação, suprindo os anseios industriais no que diz

respeito ao atingimento da inovação empresarial (KLEVORICK et al., 1995). Evidenciando,

assim, a importância do papel das universidades como agentes de desenvolvimento

econômico regional e, principalmente, como ativos que contribuem para a geração de novos

conhecimentos (SEGATTO-MENDES; MENDES, 2006). Portanto, a utilização do



conhecimento oriundo das universidades representa rica fonte de informação que possibilitam

a criação de novas tecnologias, resultando em uma fonte capacitada de transferência

tecnológica ao setor produtivo, atingindo um patamar superior às demais instituições

brasileiras (GARNICA; TORKOMIAN, 2009).

Do ponto de vista empresarial, sobretudo a partir da introdução de novos concorrentes,

na década de 90, no mercado nacional com perspectivas altas e produtos de qualidade

superior, o cenário mudava exigindo novos arranjos para adequação de seus produtos e

serviços a fim de possibilitar maior desenvolvimento e vantagens competitivas (ZANLUCHI;

GONÇALO, 2007). Entre os motivos de vínculo das empresas com as universidades se

encontram devido ao custo da pesquisa ser associado às posições competitivas vantajosas no

mercado concorrente, pela inovação ser atingida de forma superior aos outros métodos de

transferência tecnológica culminando em resultados mais rápidos em períodos de tempo

menores e, por fim, pela necessidade de compartilhar as pesquisas com entidades já incluídas

em planos governamentais de financiamento (GARCIA et al, 2020).

Como todo processo que envolve mais de um agente, a relação estabelecida entre os

institutos de pesquisa e as instituições empresariais sujeita-se, concomitantemente, às

barreiras e benefícios. Noveli e Segatto (2012) definem barreiras como condições agravantes

do processo de interação U-E, causadoras de conflitos que impedem a linearidade do

processo. Assim, Segatto (1996) identifica algumas barreiras relacionadas à busca do

conhecimento universitário baseado na ciência básica e não propriamente em conhecimentos

com perspectivas ao desenvolvimento e produção de bens comercializáveis. A questão de

tempo também é bem presente no ponto de vista das universidades, já que é um processo que

envolve observação para identificar o quanto será prolongado, diferentemente das empresas

que esperam resultados imediatos e precisos. Outros entraves, segundo a literatura, é a

administração desses dois agentes serem tão dessemelhante, ao passo que as universidades

empenham-se nas carências sociais e as empresas objetivam a satisfação de seus proprietários,

fundada no lucro, onde a expressão “tempo é dinheiro" se sobressai diante as incertezas de

investimento nesse processo.

As principais barreiras a serem superadas se encontram na intensa burocratização das

universidades, com projetos e na discrepância do conhecimento universitário comparado ao

conhecimento empresarial (GARCIA; RAPINI; CÁRIO, 2018). Alvim (1998) determina que

os gargalos presentes nas universidades se dão pela falta de estímulo referente aos trabalhos



de cunho tecnológico realizados pelos pesquisadores junto às empresas, devido às avaliações

internas que deixam de relevar esses estudos. Além disso, até então há o papel do Estado

como financiador das atividades realizadas pelos pesquisadores como forma de garantir a

autonomia e liberdade de publicação desses profissionais, sendo sujeitos a influência política

e greves ocasionais. Por fim, outro dificultador dessa relação se pousa na falta de experiência

dos acadêmicos referente ao setor produtivo, havendo, dessa forma, dificuldade de entender as

necessidades e problemas do meio empresarial. A superação das barreiras oriundas das

universidades, ou pelo menos uma parcela delas, se dá devido a crescente de profissionais

capacitados e especializados que compõem o ambiente empresarial, os quais possuem

habilidades de estabelecer vínculos com fontes externas de conhecimento (GARCIA;

RAPINI; CÁRIO, 2018)

Na perspectiva empresarial, Alvim (1998) também identifica seus principais gargalos.

Embora esse comportamento venha diminuindo no decorrer dos tempos, as empresas

atribuem pouca importância à tecnologia como ferramenta para seu planejamento estratégico,

principalmente as de pequeno porte. Outro interveniente vincula-se ao quadro de

profissionais, que não possuem competências suficientes para a incorporação de novas

tecnologias na empresa, deixando de criar uma capacidade satisfatória para tal. Além disso,

devido à rentabilidade dos licenciamentos e sua rapidez, é mais viável a incorporação destes,

comparado ao desenvolvimento de tecnologias próprias, bem como há, em muitas empresas,

falta de planejamento ou recursos financeiros para firmar parcerias com as universidades.

Portanto, as firmas poucos se interessam com o potencial proveniente das universidades, de

maneira que não percebem os benefícios que elas acarretam, predominando, assim, uma visão

empresarial voltada à universidade como entidade isolada da sociedade, vivendo seu próprio

mundo irreal e bem diferente do empresarial, dificultando a interação universidade-empresa.

Quadro 1 – Barreiras da interação universidade-empresa

Barreiras
Universidade Empresas

-   Burocratização;

- Falta de estímulos e relevância dos estudos pelas
empresas;

- Pouca importância a tecnologia como ferramenta
de planejamento;  

- Quadro de profissionais sem competências para
incorporação das novas tecnologias;

-  Influência política e greves devido ao financiamento
ser oriundo do Estado; - Falta de planejamento e recursos financeiros;

- Falta de experiências sobre o setor produtivo. - Visão de universidade como entidade isolada, irreal,
diferentemente da empresarial.

Fonte: Garcia; Rapini; Cário (2018) e Alvim (1998).



As empresas e as universidades possuem uma relação de mútuo benefício, havendo

benefícios intelectuais e econômicos para as universidades e benefícios que contribuem para

estratégias de inovação ou resolver problemas a curto prazo das empresas (ARZA, 2010). No

contexto brasileiro, Rapini (2009) descreve que, de acordo com grupos de pesquisas de

universidades, há três vantagens estritamente relacionadas às atividades acadêmicas: novos

projetos de pesquisa, formação de recursos humanos e estudantes e a elaboração de teses e

dissertações. Garcia, Rapini e Cário (2018) alegam que os resultados e benefícios criados por

esta interação indicam que a motivação se encontra na expansão da produtividade acadêmica,

resultando em maior confiabilidade e aumento na capacidade de produção de suas pesquisas.

Para as empresas, a interação junto às universidades possibilita a execução de

estratégias de inovação visando atingir resultados inovadores e afastar problemas presentes

nas indústrias provenientes da falta de combinação tecnológica próprias. Além disso, há a

ampliação das atividades desenvolvidas pela produção das empresas, proporcionando um

período reduzido para solucionar problemas reais (ARZA, 2010). Fernandes et al. (2010)

classificam os benefícios para as empresas, no contexto brasileiro, em três graus: 1) realização

de teses, visto como o principal benefício entre as atividades de produção; 2) utilização dos

conhecimentos pertencentes às universidades e; 3) benefícios relacionados a atividades

inovadoras como a transferência de tecnologia das universidades. Redução de custos e riscos

envolvidos em projetos e P&D, acesso a conhecimentos desenvolvidos no ambiente

acadêmico, identificação de alunos para recrutamento e resolução de problemas técnicos que

geram a demanda por pesquisa são benefícios apontados por Segatto (1996).

Quadro 2 – Benefícios da interação universidade-empresa

Benefícios
Universidade Empresas

- Intelectuais e econômicos; 

- Expansão da produtividade, gerando maior

confiabilidade;

- Novos projetos de pesquisas;

- Formação de recursos humanos;

- Elaboração de teses e dissertações.

- Resolução de problemas a curto prazo;

- Aumento da capacidade produtiva;

- Ampliação das atividades;

- Atividades inovadoras a partir do conhecimento das

universidades;

- Redução de custos e riscos envolvidos a P&D;

- Identificação de alunos para possíveis recrutamentos

Fonte: elaboração própria a partir de Arza (2010); Rapini (2009); Garcia; Rapini; Cário (2018);
Fernandes et al.(2010); Segatto (1996).



A necessidade da união universidade-empresa torna-se evidente apesar das barreiras

existentes (SEGATTO, 1996). Dessa forma, a universidade exercendo seu tradicional papel de

geração e difusão do conhecimento e inovações, em vista de agregar as necessidade e

demandas da sociedade, resulta em um ambiente de mútua dependência, o qual a empresa

também está inserido. Já que empresas detêm logística para a criação de novos produtos com

vocação para a comercialização, e buscam na pesquisa provenientes das universidades

competências fundamentadas no conhecimento científico (CLOSS; FERREIRA, 2010).

2.2.1 Mecanismos de transferência tecnológica U-E

A interação-universidade empresa é fator crucial para a geração e absorção de novos

conhecimentos, porém a mesma não ocorre de maneira espontânea devido às estruturas

institucionais serem divergentes e suas motivações assimétricas (FRIGIOLI; PORTO, 2006).

O ambiente para a transferência tecnológica entre universidade-empresa deve ser adequado,

com objetivos acerca do desejo de cada ator e o que desejem realizar juntos (PORTO, 2001).

Daí a necessidade de mecanismos que garantam a transferência de tecnologias e promovam a

inovação (FRIGIOLI; PORTO, 2006; FRACASSO; SANTOS, 1992).

Garcia; Rapini e Cário (2018) identificam as principais formas de interação e

mecanismos de financiamento. Do ponto de vista dos pesquisadores as formas de

relacionamento mais importantes se sobressaem o P&D colaborativo, a consultoria e os

treinamentos e cursos, num patamar inferior situam-se as avaliações técnicas e estudos de

viabilidade, o P&D complementar e a transferência tecnológica. Além disso, identificaram os

canais de transferências de conhecimentos mais importantes para as empresas: as publicações,

os contratos de pesquisa, os congressos e seminários e o treinamento de pessoal. Já para as

empresas, a pesquisa conjunta, publicações, contratação de pessoal, conferências e trocas

informais, superam por boa margem os instrumentos usuais de transferência de tecnologia,

isto é, o licenciamento, incubadoras, parques tecnológicos e spin-offs. Ademais, as empresas

consideram os clientes como fonte primordial para geração de novos projetos, seguido pela

própria linha de produção responsável pela conclusão desses projetos e, por último, as

universidades sendo utilizadas para os dois fins. Partindo em outra direção, tanto as

universidades como os institutos de pesquisas são poucos citados nas indústrias que detém

grande aparato tecnológico e que estão inseridas no meio da informação e comunicação. 



Portanto, observa-se uma grande variedade de canais que viabilizam a transferência

tecnológica na relação universidade-empresa (MIKOSZ; LIMA, 2018). Licitações,

conferências, pesquisa de contrato, patentes, spin-offs, artigos científicos, congressos, projetos

de P&D, financiamento de projetos, consultorias, uso compartilhado de instalações e

equipamentos, licenciamentos de patentes, estágios curriculares, participação de empresários

no Conselho Diretor da Instituição, visitas aos dirigentes das instituições, intercâmbio,

prestações de serviços de cunho tecnológico, hotéis tecnológicos, incubadoras, parcerias com

países para desenvolvimento de áreas emergentes, programas de educação continuada,

estágios de intercâmbio, projetos de final de curso de graduação apoiados na empresa, são

exemplos desses mecanismos de interação (BEKKERS; FREITAS, 2008; LIMA 2004). 

2.2.2   Modelos de relação universidade-empresa-governo

Devido às inúmeras evoluções no decorrer do tempo, houve transformações dos

modelos de relação entre as universidades, o setor produtivo e o governo, principalmente no

que concerne ao papel de importância das universidades para com o meio público e seu

desenvolvimento, além de ser a responsável pela indução da relação empresa-governo

(MIKOSZ; LIMA, 2018; ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000). Isto posto,

questionamentos acerca do melhor caminho a seguir para estabelecimento relacional com

esses agentes, minando conflitos e adequando-se aos melhorados sistemas de inovação,

apresentam-se três modelos: modelo estatista ou estático, o modelo laissez-faire (livre

mercado) e o modelo da hélice tríplice (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017; ETZKOWITZ;

LEYDESDORFF, 2000).

O modelo estadista (ou hélice tríplice I) tem o governo como elemento central da

interação, o qual possui o papel de controlar e coordenar a relação entre a academia e a

indústria, sendo esses partes subordinadas ao Estado por não possuírem um arranjo

institucional alicerçado no controle e rigidez decisiva (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). É um

modelo estático que privilegia o estado-nação passando a direcionar as relações estabelecidas

por esses dois outros agentes. Assim, não se preocupa com a questão da inovação e a

universidade é desencorajada por consequência da falta de margem para iniciativas desse fim,

onde a coordenação burocrática volta-se a centralizar as ideias oriundas do topo hierárquico,

assolando ideias dos escalões mais baixos (PRESTES et al, 2017; ETZKOWITZ, 2017).



Figura 1 –Modelo Estadista

Fonte: Etzkowitz (2017)

No segundo modelo de hélice tríplice, o chamado laissez-faire, o governo passa a ser o

incentivador da universidade e indústria, os quais não mais possuem uma relação, além de

limitar-se a casos de “falhas de mercado” que podem ocasionar a inexistência de uma

atividade ou quando uma atividade não possa ser fornecida pelo mercado (DORNELES;

MARQUES, 2016; ETZKOWITZ, 2017). Consiste, assim, na separação e classificação dessas

esferas institucionais com maciças divisões de fronteiras, ao passo que são sobrepostas,

podendo haver atuação de uma esfera dentro da outra a fim de constituir uma relação

produtiva (ETZKOWITZ, 2003; 2013). Aqui as universidades desempenham papel de

provedora de pesquisas e formadora de capital humano treinado, que fornece à indústria

conhecimentos. A indústria encarrega-se de providenciar esses conhecimentos de forma útil a

garantir vantagens ao negócio e se alavancar na competição de mercado.

Figura 2 – Modelo laissez-faire
Fonte: Etzkowitz (2017)

A Hélice Tríplice ou Tripla Hélice é constituída pelas interações entre as

universidades-empresas-governo, alicerçadas na inovação e no empreendedorismo, além de

serem esteio para o crescimento socioeconômico fundamentado nos conhecimentos



científicos. Tem-se aqui a universidade como motor da economia pautada no conhecimento e

na formação de três espaços: do conhecimento, do consenso e espaço de inovação

(ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). Para Etzkowitz e Mc-Mello (2005), a indústria desempenha

papel de lócus de produção, ou seja, o palco dos estudos voltados ao seu processo de

inovação; o governo exerce a função de responsável legal, garantindo as interações e trocas

estáveis entre as indústria-universidade. Há dois indicadores que caracterizam o

desenvolvimento da Hélice Tríplice, a capitalização do conhecimento e a busca pelo

desenvolvimento regional, sendo este último a terceira missão das universidades

(SEGATTO-MENDES; MENDES, 2006).

Figura 3 – Modelo hélice tríplice

Fonte: Etzkowitz (2017)

3. MATERIAIS E MÉTODO

A pesquisa se caracteriza como descritiva e qualitativa. Para atingir o objetivo

proposto foi realizado um estudo em duas etapas.

A primeira, de cunho bibliográfico, visou compreender as distintas abordagens

relacionadas à transferência tecnológica e à interação universidade-empresa. Além disso,

buscou entender a maneira que ocorre o processo de transferência e, sobretudo, os

intervenientes que permeiam a relação supracitada.

Para tanto, em um primeiro momento foi realizado um levantamento por meio da

identificação de grupos de palavras-chave relativos à inovação, transferência tecnológica e

interação universidade-empresa nas bases de dados. Após, outros materiais bibliográficos

foram acrescentados como livros, dissertações e artigos. Este procedimento se justifica devido

à falta de conhecimento acumulado e sistematizado sobre os intervenientes no processo de

transferência tecnológica por meio de agentes. De forma geral, encontram-se, na literatura,

estudos variados sobre relatos de experiências (VEDOVELLO; FIGUEIREDO, 2005).



A segunda etapa, caracterizada como aplicada e estudo de caso, objetivou identificar

os intervenientes do processo de transferência tecnológica na interação universidade-empresa

e o papel dos agentes neste processo, especificamente na UNESP, Araraquara, SP.

A UNESP está presente em 24 cidades paulistas. Foram identificadas incubadoras que

possuem algum tipo de relação com a UNESP em 6 cidades-sede. Para o desenvolvimento do

trabalho de campo foram identificadas ações relativas à transferência tecnológica que

envolvem pesquisadores, gestores e empresários que atuam nestas cidades por meio de

incubadoras. Foram selecionados casos para análise de acordo com as informações

disponibilizadas pela Incubadora de Araraquara/SP.

A coleta de dados foi realizada por meio de questionário enviados as pessoas

envolvidas no processo de incubação, isto é, pesquisadores da UNESP, empresários que

possuem projetos na incubadora de empresa do município de Araraquara, interior de São

Paulo, e gestor da incubadora supracitada. As respostas foram registradas em um formulário

enviado aos agentes da interação, sendo dois pesquisadores-empresários e a gestora da

incubadora de empresas. Como critério ético, cada participante consentiu em fornecer

informações a respeito de experiências vividas no ambiente de inovação promovido pelas

incubadoras e o processo de transferência tecnológica estabelecido entre

universidade-empresa.

Registra-se que os dados obtidos refletem a realidade encontrada no caso de estudo e,

portanto, não são generalizáveis. Outras limitações a serem destacadas referem-se ao próprio

subjetivismo de pesquisas dessa natureza, na qual a percepção dos sujeitos sociais é o

principal elemento de interpretação da realidade.

4. O PROCESSO DE TRANSFERÊNCIA TECNOLÓGICA NA INTERAÇÃO

UNIVERSIDADE-EMPRESA: INTERVENIENTES E AGENTES

Alguns intervenientes foram apontados pelos agentes envolvidos no processo. Para os

empresários entrevistados, no que diz respeito às barreiras da interação universidade-empresa,

as universidades apresentam um déficit em capacitação relativo ao empreendedorismo, além

da maciça burocratização a ser enfrentada, como indicado pelos autores Garcia, Rapini e

Cário (2018). No que se refere ao âmbito empresarial, a escassez de investimentos em

empresas nascentes, tendo apenas a FAPESP, CAPES e CNPQ como possibilidade de

fomento, torna-se, portanto, um agravante não mencionado nos estudos anteriormente



apresentados. Segundo os empresários, a maior dificuldade repousa-se na entrega do

conhecimento científico acerca das instituições empresariais, da capacidade de apoio em

projetos e da toda tecnológica que a universidade pode oferecer. A gestora da Incubadora

menciona que a falta de capital de giro, investimentos em marketing, acesso ao mercado, bem

como a incompatibilidade no gerenciamento de recursos humanos e apoio jurídico refletem na

realidade enfrentada pelas empresas. 

Concernente aos benefícios, aponta-se que há mutualidade na interação, onde cada um

atua com suas potencialidades acelerando o processo de P&D e validando a necessidade de

mercado por intermédio de ajustes nos produtos para solucionar problemas. As empresas,

além da minimização de custos e riscos, aumentam sua capacidade produtiva através de

atividades inovadores provenientes da universidade. Essa, por sua vez, amplificam sua

produtividade, isto é, o intelecto produtivo por intermédio da elaboração de teses, dissertações

e projetos de pesquisas e atuam na formação de pessoal capacitado. Tais demonstrações

apenas reforçam a exposição da autora Segatto-Mendes (2021) a qual o estabelecimento e

compartilhamento entre a universidade e as empresas promovem destaque competitivo, ao

passo que amplifica o conhecimento científico devido a interação proveniente desses dois

agentes.

Dessa forma, mesmo havendo disparidade quanto à natureza e missão desses dois

atores, salientado por Ferreira, Sória e Closs (2012), há muito estímulo e relevância por parte

das empresas segundo as pesquisas vinculadas ao conhecimento oriundos das instituições de

ensino. Assim, os motivadores para o estabelecimento dessa relação se dão pelo forte

aprofundamento dos assuntos em discussão, devido ao compartilhamento do conhecimento

científico e, até mesmo, empresarial; nos equipamentos cuja caracterização é de transformar

materiais de última geração; com laboratórios possuindo sistema de gestão de qualidade e

profissionais altamente capacitados. A possibilidade de transferência tecnológica é

fundamental para dar continuidade aos trabalhos nascentes nas universidades para que,

futuramente, se transforme em produto nas empresas, como é mencionado pelos

pesquisadores e empresários, capaz de atingir um patamar superior às demais instituições

brasileiras (GARNICA; TORKOMIAN, 2009).



Quadro 3 - Agentes e intervenientes do processo da interação U-E

Intervenientes
Barreiras Benefícios Motivadores

Pesquisadores
- Escassez de investimentos em
empresas nascentes;

- Ampliação do intelecto
produtivo;
- Formação de pessoal capacitado.

- Forte aprofundamento
nas discussões;
- Equipamentos;
- Laboratórios com
sistema de gestão de
qualidade;
- Profissionais altamente
capacitados;
- Transferência
tecnológica para dar
continuidade aos
trabalhos.

Empresários

- Entrega de conhecimento
científico;
- Capacidade de apoio em
projetos;

- Minimização de custos e riscos;
- Aumento da capacidade
produtiva;

Gestora

- Falta de capital de giro;
- Investimento em marketing;
- Acesso ao mercado;
- Incompatibilidade de
gerenciamento de RH;
- Apoio jurídico.

- Mutualismos na interação, onde
cada um atua com suas
potencialidades.

Fonte: elaboração própria

Assim, a Incubadora de Empresas de Araraquara, dada a sua capacidade de oferecer

consultorias e especialização na área administrativa e financeira, bem como ao acesso a uma

rede vasta de networking, possibilitando parcerias e pelo oferecimento de suporte estrutural e

físico, com valores de subsídios reduzidos comparado ao mercado, é capaz de intensificar

cada vez mais os motivadores para a transferência tecnológica desses agentes. Muller et al.

(2017) reforçam este papel de detentora de inovação e promotora do suporte impulsionador

desempenhado pelas incubadoras; fundamental para a ligação U-E.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo tem como ponto central caracterizar o processo de transferência

tecnológica na interação universidade-empresa, sobretudo, pela identificação dos

intervenientes oriundos do processo e o papel de cada agente. Como apresentado, mesmo o

Brasil possuindo uma estrutura mínima de infraestrutura científica e tecnológica, a partir dos

anos 2000 grandes avanços foram ocasionados como, por exemplo, a Lei de Inovação,

promulgada em 2014 que regulamenta as Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação

(ICT), os Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT) e as Incubadoras de Empresas.

A interação universidade-empresa configura elemento essencial a transferência

tecnológica e de inovação de uma nação, promovendo tanto destaque competitivo como a

ampliação e disseminação de conhecimento científico, ao passo que existe, como em todo



processo, intervenientes oriundos dessa relação. Assim, para que haja maior linearidade, há

mecanismos de transferência tecnológica promotores de inovação capazes de acarretar

maiores interações entre esses dois atores. Pesquisas relatam que as Incubadoras configuram

um dos mais eficientes intermediários ao compartilhamento de conhecimentos e suporte

empresarial, por serem ambientes propícios à inovação e configurarem elementos essenciais à

sinergia entre U-E contribuindo para o alcance de seus objetivos.

Dessa forma, mesmo havendo barreiras dentro do processo de interação, os benefícios

são imprescindíveis ao desenvolvimento científico, tecnológico e econômico, capazes de

influenciar atores que não compõem a relação, como no desenvolvimento regional mediante

impactos diretos no dinamismo local e impactos indiretos dos conhecimentos atrelados às

incubadoras municipais devido sua capacidade de desenvolver e de comercializar resultados

de pesquisas e atrair grupos e atores distintos ao âmbito municipal. 

Portanto, devido a amplitude dos campos e por serem áreas distintas, as universidades

desempenham o papel de provedora do conhecimento científico, isto é, da inovação a ser

seguida no meio industrial através de seus anseios, enquanto as empresas buscam o vínculo

para o estabelecimento de novos arranjos de mercado a fim de culminar em destaque e maior

competitividade, também pela promoção de custos reduzidos e resultados mais rápidos,

atuando, em contrapartida, de forma a possibilitar questões científicas ao meio e maior

confiabilidade do estudo científico. 
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